
Aula 5 3 Neurociência e Aprendizagem
Desvendando o Cérebro Aprendiz: Sua Jornada na Neurociência

Você já se perguntou como o cérebro, essa máquina incrível, realmente aprende? Ou por que algumas informações 
parecem "grudar" enquanto outras desaparecem rapidamente? Se você já sentiu essa curiosidade, está no lugar 
certo. Esta aula é um convite para desvendar os mistérios por trás da aprendizagem, mergulhando nas bases da 
neurociência de uma forma que você possa aplicar no seu dia a dia, seja como estudante, futuro profissional ou 
para aprimorar sua atuação.

Entender como o cérebro funciona não é apenas fascinante; é uma ferramenta poderosa para quem atua ou 
pretende atuar na área da educação e psicopedagogia. Para os estudantes universitários em busca de horas 
complementares, este conhecimento aprofunda sua visão sobre o processo de ensino-aprendizagem. Para os 
candidatos a concursos, oferece uma base sólida e atualizada, essencial para questões que abordam o 
desenvolvimento humano e as dificuldades de aprendizagem. Nosso objetivo aqui é que, ao final desta jornada, 
você seja capaz de compreender as estruturas cerebrais básicas, identificar a importância das funções executivas 
e reconhecer o papel crucial das emoções no processo de aprender.

Nesta aula, vamos explorar as noções fundamentais do funcionamento cerebral, começando pelos seus blocos 
construtores 3 os neurônios 3 e como eles se comunicam através das sinapses. Veremos a incrível capacidade do 
cérebro de se adaptar e mudar, um fenômeno conhecido como plasticidade cerebral. Em seguida, desvendaremos 
as funções executivas, que são como o "maestro" da nossa mente, e, por fim, mergulharemos na profunda 
conexão entre emoção e cognição, mostrando como nossos sentimentos moldam o que e como aprendemos. 
Prepare-se para uma viagem que transformará sua percepção sobre a aprendizagem.



O Cérebro: Nosso Universo Pessoal de 
Aprendizagem
Imagine por um momento que o seu cérebro é uma cidade em constante construção e expansão. Não é uma 
cidade qualquer, mas uma metrópole vibrante, onde milhões de "cidadãos" trabalham incansavelmente para que 
tudo funcione. Cada um desses cidadãos tem uma função específica, e a comunicação entre eles é a chave para a 
vida e o desenvolvimento dessa cidade. Essa analogia nos ajuda a começar a entender a complexidade e a beleza 
do nosso cérebro.

No centro dessa metrópole cerebral estão os neurônios, que são as unidades básicas do sistema nervoso. Pense 
neles como os principais habitantes dessa cidade: são células especializadas em transmitir informações. Cada 
neurônio é uma pequena central de processamento, recebendo, interpretando e enviando sinais elétricos e 
químicos. Eles são os responsáveis por tudo o que fazemos, pensamos e sentimos, desde a simples ação de piscar 
os olhos até a complexa tarefa de resolver um problema de matemática.

Um neurônio típico é composto por três partes principais: o corpo celular (onde fica o núcleo e a maior parte da 
"vida" da célula), os dendritos (que são como "antenas" que recebem os sinais de outros neurônios) e o axônio 
(um longo "cabo" que transmite o sinal para longe do corpo celular, em direção a outros neurônios, músculos ou 
glândulas). É a interação entre essas partes que permite a comunicação neural, formando uma rede intrincada e 
poderosa que sustenta toda a nossa existência e, claro, a nossa capacidade de aprender.

Corpo Celular
Centro vital do neurônio 
onde fica o núcleo e 
ocorrem os principais 
processos metabólicos da 
célula.

Dendritos
Estruturas ramificadas que 
funcionam como "antenas" 
receptoras de sinais de 
outros neurônios.

Axônio
Prolongamento que 
transmite o sinal para longe 
do corpo celular, 
conectando-se a outros 
neurônios, músculos ou 
glândulas.



A Dança da Informação: Sinapses e Redes 
Neurais
Se os neurônios são os cidadãos da nossa cidade cerebral, então as sinapses são as pontes, as estradas e os 
sistemas de comunicação que conectam esses cidadãos. Não basta ter milhões de neurônios; eles precisam se 
comunicar de forma eficiente para que o cérebro funcione. A sinapse é exatamente o ponto de encontro onde um 
neurônio transmite um sinal para outro neurônio. É um espaço minúsculo, mas de importância gigantesca, onde a 
informação salta de uma célula para a próxima.

Essa transmissão pode ser elétrica ou química, sendo a química a mais comum. Nela, o neurônio emissor libera 
neurotransmissores (mensageiros químicos) em uma pequena fenda, e esses neurotransmissores são captados 
pelos receptores do neurônio receptor. É como enviar uma mensagem por correio: o remetente (neurônio pré-
sináptico) escreve a carta (neurotransmissor), coloca no envelope e envia para o destinatário (neurônio pós-
sináptico), que a lê e decide o que fazer com a informação.

A beleza das sinapses reside na sua capacidade de serem fortalecidas ou enfraquecidas. Por exemplo, quando 
você pratica uma nova habilidade, como tocar um instrumento ou aprender um novo idioma, as sinapses 
envolvidas nessa atividade são ativadas repetidamente. Essa repetição faz com que as conexões se tornem mais 
eficientes e rápidas, tornando a habilidade mais fácil e automática com o tempo. É por isso que a prática leva à 
perfeição: ela literalmente reconecta e otimiza as vias neurais no seu cérebro.

Transmissão Química

Na transmissão química, o neurônio pré-sináptico 
libera neurotransmissores que atravessam a fenda 
sináptica e se ligam aos receptores do neurônio pós-
sináptico, gerando uma resposta.

Mais comum no sistema nervoso

Permite modulação mais complexa

Utiliza diversos tipos de neurotransmissores

Fortalecimento Sináptico

O uso repetido de conexões sinápticas específicas 
leva ao seu fortalecimento, um princípio fundamental 
da aprendizagem conhecido como "potenciação de 
longo prazo".

Base neural da memória

Explicação biológica para "a prática leva à 
perfeição"

Fundamento da aprendizagem de habilidades



O Cérebro que se Transforma: Plasticidade 
Cerebral
Você já ouviu a frase "mente aberta"? No contexto do cérebro, podemos pensar em algo ainda mais 
impressionante: um cérebro que está sempre se remodelando. Essa capacidade notável de mudar, adaptar-se e 
reorganizar-se em resposta a novas experiências, aprendizados ou até mesmo lesões é o que chamamos de 
plasticidade cerebral ou neuroplasticidade. Não é uma característica exclusiva da infância; o cérebro mantém essa 
flexibilidade ao longo de toda a vida.

Imagine seu cérebro como um mapa rodoviário que está em constante atualização. Quando você aprende uma 
nova rota ou um novo destino, novas estradas podem ser construídas, as existentes podem ser alargadas ou até 
mesmo rotas menos usadas podem ser desativadas. Da mesma forma, a plasticidade cerebral permite que novas 
conexões sinápticas se formem, que as existentes se fortaleçam ou se enfraqueçam, e até que novas células 
cerebrais sejam geradas em certas áreas (neurogênese).

Para a aprendizagem, a plasticidade cerebral é a base de tudo. É por causa dela que somos capazes de adquirir 
novas habilidades, memorizar informações, recuperar-nos de lesões cerebrais e adaptar-nos a novos ambientes. 
Na psicopedagogia, compreender a plasticidade é fundamental, pois nos mostra que o cérebro tem um potencial 
incrível para mudar e aprender, mesmo diante de dificuldades. Isso reforça a importância das intervenções e 
estímulos adequados, pois eles podem literalmente "reprogramar" o cérebro para novas formas de funcionamento 
e aprendizado.

A plasticidade cerebral nos mostra que o cérebro tem um potencial incrível para mudar e aprender, mesmo 
diante de dificuldades. Isso reforça a importância das intervenções e estímulos adequados, pois eles podem 
literalmente "reprogramar" o cérebro para novas formas de funcionamento e aprendizado.

Nova Experiência
O cérebro recebe estímulos de 

uma nova atividade ou 
aprendizado

Ativação Neural
Neurônios específicos são 
ativados em resposta ao estímulo

Fortalecimento Sináptico
Conexões entre neurônios se 
fortalecem com a repetição

Reorganização Cerebral
O cérebro se adapta, criando 
redes mais eficientes

Consolidação
A habilidade ou conhecimento se 

torna mais natural e automático



O Maestro Interno: Funções Executivas e o 
Controle da Aprendizagem
Se o cérebro é uma orquestra complexa, com neurônios e sinapses tocando seus instrumentos, quem seria o 
maestro que coordena toda essa sinfonia? Esse papel é desempenhado pelas funções executivas. Elas são um 
conjunto de habilidades cognitivas de alto nível que nos permitem planejar, focar a atenção, lembrar instruções, 
gerenciar múltiplas tarefas e filtrar distrações. Em outras palavras, são as habilidades que nos ajudam a gerenciar a 
nós mesmos e nossos recursos para atingir objetivos.

Pense nas funções executivas como o gerente de projetos da sua mente. Quando você precisa organizar uma 
festa, por exemplo, você não apenas pensa em quem convidar. Você planeja o orçamento, define a lista de 
convidados, escolhe o local, coordena os horários, lembra-se de comprar os itens necessários e, talvez, precisa 
inibir a vontade de gastar demais. Todas essas ações dependem de diferentes funções executivas trabalhando em 
conjunto.

As principais funções executivas incluem: memória de trabalho (manter informações na mente para manipulá-las), 
controle inibitório (resistir a impulsos e distrações), flexibilidade cognitiva (alternar entre diferentes tarefas ou 
perspectivas), planejamento (criar um plano de ação para atingir um objetivo) e organização (estruturar 
informações e tarefas). Para a aprendizagem, essas habilidades são cruciais. Um aluno com dificuldades em 
funções executivas pode ter problemas para seguir instruções longas, organizar seu material de estudo ou 
controlar a impulsividade em sala de aula, impactando diretamente seu desempenho acadêmico.

Memória de Trabalho
Capacidade de manter e manipular informações na 
mente por curtos períodos.

Exemplo: Lembrar uma sequência de instruções 
para resolver um problema matemático.

Controle Inibitório
Habilidade de resistir a impulsos, distrações e 
tentações.

Exemplo: Não interromper o professor ou resistir a 
olhar o celular durante a aula.

Flexibilidade Cognitiva
Capacidade de adaptar-se a novas situações, 
regras ou perspectivas.

Exemplo: Mudar a estratégia de estudo quando a 
anterior não funciona.

Planejamento
Habilidade de criar e seguir um plano de ação para 
atingir um objetivo.

Exemplo: Dividir um trabalho grande em etapas 
menores e gerenciáveis.



Funções Executivas na Prática: Impacto na 
Sala de Aula
Compreender as funções executivas é como ter um mapa para entender muitos dos desafios que crianças e 
adultos enfrentam no processo de aprendizagem. Elas não são apenas conceitos teóricos; manifestam-se 
diretamente no comportamento e na capacidade de aprender. Um estudante que tem dificuldade em iniciar uma 
tarefa, por exemplo, pode estar com um desafio na função executiva de iniciação. Aquele que se distrai facilmente 
pode ter uma fragilidade no controle inibitório.

Vamos a um exemplo prático: imagine um aluno que precisa fazer uma pesquisa para a escola. Para ter sucesso, 
ele precisa usar sua memória de trabalho para lembrar as instruções do professor, seu planejamento para dividir a 
tarefa em etapas (pesquisar, ler, escrever), seu controle inibitório para não se distrair com o celular, e sua 
flexibilidade cognitiva caso precise mudar a estratégia de pesquisa. Se uma dessas funções estiver 
comprometida, a tarefa se torna um grande desafio.

Na prática psicopedagógica, identificar quais funções executivas estão em desenvolvimento ou precisam de 
suporte é o primeiro passo para uma intervenção eficaz. Não se trata de "curar" uma deficiência, mas de 
desenvolver estratégias e habilidades compensatórias. Por exemplo, para um aluno com dificuldade de 
organização, podemos ensiná-lo a usar agendas, listas de verificação ou organizadores visuais. Para aquele com 
dificuldade de inibição, técnicas de autorregulação e pausas programadas podem ser muito úteis. O objetivo é 
fortalecer essas "habilidades de gerenciamento" para que o indivíduo possa navegar melhor no mundo da 
aprendizagem.

Função Executiva Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático na 
Aprendizagem

Memória de Trabalho Manutenção e 
manipulação de 
informações

Córtex pré-frontal Lembrar uma sequência 
de instruções para 
resolver um problema.

Controle Inibitório Supressão de impulsos 
e distrações

Córtex pré-frontal Não interromper o 
professor ou resistir a 
olhar o celular durante a 
aula.

Flexibilidade Cognitiva Adaptação a novas 
situações/regras

Córtex pré-frontal Mudar a estratégia de 
estudo quando a 
anterior não funciona.

Planejamento Organização de passos 
para um objetivo

Córtex pré-frontal Dividir um trabalho 
grande em etapas 
menores e gerenciáveis.

Identificação
Reconhecer quais funções executivas precisam de 
suporte no aluno

Estratégias
Desenvolver técnicas compensatórias específicas 
para cada função

Prática
Implementar e treinar regularmente as estratégias no 
contexto real

Monitoramento
Avaliar o progresso e ajustar as intervenções 
conforme necessário



O Coração da Aprendizagem: Emoção e 
Cognição
Por muito tempo, a aprendizagem foi vista como um processo puramente racional, quase mecânico. No entanto, a 
neurociência moderna nos mostra uma realidade muito mais rica e complexa: a relação entre emoção e cognição 
é intrínseca e inseparável. Nossos sentimentos não são apenas um "pano de fundo" para o aprendizado; eles são 
parte integrante do processo, influenciando desde a atenção e a memória até a tomada de decisões e a motivação.

Pense na emoção como o "combustível" ou o "filtro" da cognição. Quando estamos emocionalmente engajados ou 
curiosos sobre algo, nosso cérebro se torna mais receptivo à nova informação. Por outro lado, emoções negativas 
intensas, como medo ou ansiedade, podem atuar como um bloqueio, dificultando a concentração e a retenção de 
conteúdo. Estruturas cerebrais como a amígdala (associada ao processamento emocional, especialmente o medo) 
e o hipocampo (crucial para a formação de novas memórias) trabalham em conjunto, mostrando como o estado 
emocional afeta diretamente a consolidação da aprendizagem.

Um exemplo claro disso é o impacto do estresse. Um ambiente de aprendizagem muito estressante ou punitivo 
pode ativar a resposta de "luta ou fuga" do cérebro, desviando recursos cognitivos da aprendizagem para a 
sobrevivência. Em contraste, um ambiente seguro, acolhedor e estimulante, onde o aluno se sente à vontade para 
explorar e errar, favorece a liberação de neurotransmissores associados ao prazer e à recompensa, como a 
dopamina, que potencializam a motivação e a memorização. Entender essa dinâmica é crucial para criar 
experiências de aprendizagem mais eficazes e humanas.

Amígdala
Estrutura cerebral responsável 
pelo processamento emocional, 
especialmente relacionado ao 
medo e à resposta de "luta ou 
fuga".

Hipocampo
Região crucial para a formação 
de novas memórias, fortemente 
influenciada pelo estado 
emocional durante o 
aprendizado.

Dopamina
Neurotransmissor associado ao 
prazer e à recompensa, que 
potencializa a motivação e a 
memorização quando liberado 
em ambientes positivos.

Um ambiente de aprendizagem seguro, acolhedor e estimulante, onde o aluno se sente à vontade para 
explorar e errar, favorece a liberação de neurotransmissores associados ao prazer e à recompensa, 
potencializando a motivação e a memorização.



Emoção em Ação: O Impacto no Processo de 
Aprender
A conexão entre emoção e cognição não é apenas teórica; ela se manifesta de maneiras muito práticas no dia a dia 
da aprendizagem. Você já notou como é mais fácil lembrar de algo que te causou uma forte emoção, seja ela 
positiva ou negativa? Isso acontece porque as emoções atuam como marcadores, sinalizando ao cérebro o que é 
importante e digno de ser consolidado na memória de longo prazo.

Quando um aluno se sente seguro e motivado, ele está mais propenso a engajar-se ativamente na tarefa, a persistir 
diante dos desafios e a explorar novas ideias. A alegria de aprender, a curiosidade e o senso de realização liberam 
neurotransmissores que fortalecem as conexões neurais e promovem a plasticidade cerebral. Por outro lado, a 
frustração constante, o medo de errar ou a sensação de inadequação podem levar à desmotivação, à evitação de 
tarefas e a um bloqueio cognitivo, mesmo em alunos com grande potencial.

Para educadores e psicopedagogos, isso significa que criar um ambiente de aprendizagem emocionalmente 
seguro e estimulante é tão importante quanto o conteúdo ensinado. Estratégias que promovem o bem-estar 
emocional, como o reconhecimento do esforço, a valorização das conquistas, a promoção da colaboração e a 
construção de vínculos positivos, são ferramentas poderosas para otimizar a aprendizagem. Não se trata apenas 
de ensinar "matéria", mas de nutrir o "aprendiz" em sua totalidade, reconhecendo que a mente e o coração 
aprendem juntos.

Emoções Positivas e Aprendizagem

Aumentam a atenção e o foco

Estimulam a curiosidade e a exploração

Fortalecem a memória de longo prazo

Promovem a persistência diante de desafios

Favorecem a criatividade e o pensamento flexível

A alegria, o interesse e a curiosidade liberam 
neurotransmissores como dopamina e acetilcolina, que 
facilitam a formação de novas conexões neurais.

Emoções Negativas e Bloqueios

Ansiedade excessiva prejudica a memória de 
trabalho

Medo intenso ativa o sistema de "luta ou fuga"

Estresse crônico pode danificar o hipocampo

Vergonha e humilhação levam à evitação

Frustração constante resulta em desmotivação

O cortisol, hormônio do estresse, quando em níveis 
elevados por longos períodos, pode prejudicar as 
estruturas cerebrais relacionadas à aprendizagem.

300%
Aumento na retenção

Informações associadas a emoções 
positivas são lembradas com muito 
mais facilidade e por mais tempo.

70%
Engajamento

Alunos em ambientes 
emocionalmente seguros 

demonstram maior participação 
ativa nas atividades.

40%
Redução de bloqueios

Técnicas que reduzem a ansiedade 
melhoram significativamente o 
desempenho em avaliações.



Neurociência Aplicada e Abordagens 
Multidisciplinares
Chegamos a um ponto crucial: como todo esse conhecimento sobre o cérebro se traduz em práticas eficazes? A 
Neurociência Aplicada à Educação é exatamente isso: a ponte entre a pesquisa científica e a sala de aula, 
informando como podemos otimizar o ensino e as intervenções para dificuldades de aprendizagem. Ela nos ajuda 
a entender por que certas metodologias funcionam melhor, como adaptar o currículo e como criar ambientes que 
respeitem o funcionamento natural do cérebro.

Um dos pilares da neurociência aplicada é a compreensão de que cada cérebro é único, com suas próprias redes e 
ritmos de aprendizagem. Isso reforça a necessidade de abordagens multidisciplinares no diagnóstico e 
intervenção de dificuldades. Um psicopedagogo, por exemplo, não atua sozinho. A colaboração com psicólogos 
(para aspectos emocionais e comportamentais), fonoaudiólogos (para questões de linguagem e comunicação) e 
educadores (para a adaptação pedagógica) é essencial para uma avaliação completa e um plano de intervenção 
holístico e eficaz.

Essa visão integrada também se alinha com as Legislações e Políticas de Inclusão atuais, como a Política Nacional 
de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva e a Lei Brasileira de Inclusão (LBI). Ao reconhecer a 
diversidade de funcionamentos cerebrais e as necessidades individuais, a neurociência aplicada fornece a base 
para justificar e implementar práticas inclusivas, garantindo que todos os alunos, independentemente de suas 
particularidades, tenham acesso a uma educação de qualidade e a suporte adequado. É a ciência informando a 
prática e a política para um futuro mais inclusivo.

A Lei Brasileira de Inclusão (LBI) e a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva são marcos legais que garantem o direito à educação para todos, respeitando a diversidade de 
funcionamentos cerebrais e necessidades individuais.

Neurociência
Fornece a base científica sobre o 

funcionamento cerebral e os 
processos de aprendizagem

Educação
Aplica os conhecimentos 
neurocientíficos em metodologias e 
práticas pedagógicas

Psicologia
Contribui com a compreensão 
dos aspectos emocionais e 
comportamentais

Fonoaudiologia
Atua nas questões de linguagem, 
comunicação e processamento 
auditivo

Medicina
Oferece diagnósticos e intervenções 

para condições neurológicas 
específicas



Consolidação: O Futuro da Psicopedagogia
Nesta aula, embarcamos em uma jornada fascinante pelo universo do cérebro e da aprendizagem. Vimos que o 
cérebro é uma estrutura dinâmica, composta por neurônios que se comunicam através de sinapses, e que possui 
uma incrível capacidade de se transformar, a plasticidade cerebral. Exploramos as funções executivas, que são as 
habilidades de gerenciamento da nossa mente, e desvendamos a profunda e inseparável conexão entre emoção e 
cognição, mostrando como nossos sentimentos moldam cada passo do processo de aprender.

Em prática:

Neurônios e Sinapses
Compreender os neurônios e sinapses ajuda a valorizar a repetição e o reforço na aprendizagem.

Plasticidade Cerebral
A plasticidade cerebral nos dá esperança e base para acreditar no potencial de mudança e 
desenvolvimento.

Funções Executivas
Identificar desafios nas funções executivas permite criar estratégias de suporte mais direcionadas.

Emoção e Cognição
Reconhecer o papel das emoções nos impulsiona a construir ambientes de aprendizagem acolhedores e 
motivadores.

Abordagem Multidisciplinar
A abordagem multidisciplinar, informada pela neurociência, é o caminho para intervenções completas e 
eficazes.

Autoavaliação

Qual das seguintes afirmações melhor descreve a função dos neurônios no processo de aprendizagem?1.

a) São responsáveis apenas pela regulação da temperatura corporal.

b) Atuam como unidades básicas de transmissão de informações no sistema nervoso.

c) Sua principal função é armazenar gordura para energia cerebral.

d) São células que compõem exclusivamente o sistema digestório.

A plasticidade cerebral é um conceito fundamental na neurociência da aprendizagem porque:2.

a) Indica que o cérebro só pode aprender coisas novas até a adolescência.

b) Refere-se à capacidade do cérebro de se reorganizar e adaptar em resposta a experiências.

c) Descreve a rigidez das conexões neurais ao longo da vida.

d) Explica por que algumas pessoas nunca conseguem aprender novas habilidades.

Qual das opções a seguir NÃO é considerada uma função executiva essencial para a aprendizagem?3.

a) Memória de trabalho.

b) Controle inibitório.

c) Digestão de alimentos.

d) Planejamento.

A relação entre emoção e cognição no processo de aprender sugere que:4.

a) Emoções negativas sempre melhoram a capacidade de memorização.

b) A aprendizagem é um processo puramente racional, sem influência emocional.

c) O estado emocional do aprendiz pode impactar significativamente a atenção e a memória.

d) A amígdala e o hipocampo não têm papel relevante na aprendizagem.

Explique, com suas palavras, como a compreensão da plasticidade cerebral pode influenciar a prática de um 
psicopedagogo ao lidar com dificuldades de aprendizagem.

5.

Gabarito: 1. b) | 2. b) | 3. c) | 4. c)

Próxima Aula:

Na Aula 6, aprofundaremos a discussão sobre as dificuldades de aprendizagem, diferenciando claramente entre 
"problema", "dificuldade" e "transtorno" de aprendizagem, um conhecimento essencial para a sua atuação.

Recursos Adicionais:

Livro: "Neurociência e Educação: Como o Cérebro Aprende" (para aprofundar os conceitos).

Artigo Científico: "Funções Executivas e Aprendizagem: Implicações para a Prática Pedagógica" (para 
exemplos práticos).

Documentário: "O Cérebro de David Eagleman" (para uma visão visual e acessível da neurociência).



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Esta aula foi desenvolvida com base nas mais recentes pesquisas em neurociência e aprendizagem, fornecendo 
uma base sólida para sua formação em psicopedagogia. Lembre-se que o campo da neurociência está em 
constante evolução, e novas descobertas podem trazer insights adicionais sobre como o cérebro aprende e se 
desenvolve.

Utilize os conhecimentos adquiridos nesta aula como ferramentas para sua prática profissional, sempre buscando 
atualizações e aprofundamentos. A compreensão do funcionamento cerebral é um diferencial importante para 
quem trabalha com educação e intervenções psicopedagógicas.

Esperamos que esta jornada pelo universo do cérebro tenha sido tão fascinante para você quanto foi para nós 
prepará-la. Até a próxima aula!


